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M í è h

Uma das» datas que 
mais empolgou o espírito 
dos povos cultos, é, com 
certeza, aquela em que o 
intrépido navegante geno- 
vês Cristóvão Colombo 
descobriu as suas índias 
ocidentais.

O colossal continente 
que devia ter o nome do 
arrojado almirante que o 
arrancou das garras do 
dosconhecido, e que ime­
recidamente gravou o no­
me d© quem não e^desco- 
briu, encerra hoje, em seu 
seio fecundo, nações «pos­
santes e grandiosas», que 
assombram o velho mun­
do com o prodigio immen- 
so d@ suas riquezas natu­
rais, com a beleza infinita 
de suas magestosas plagas 
e com o saber, trabalho e 
inteligência de seus filhos.

A glória do descobri­
mento da América cabe 
a Cristóvão Colombo e 
esse nome glorioso há-de 
sempre pairar nas alta­
neiras regiões da estima e 
admiração mundial, como 
o de um sábio e investi­
gador inegualável,cujo po­
deroso talento brilhou, 
tam  intensamente, como 
uma estrela de primeira 
grandeza, nafulgente cons­
telação dos sábios, cujos 
feitos notáveis a História 
perpetuarem suas lumino­
sas páginas, onde a justi­
ça reina, irreduetivelmen- 
te.

Cristóvão Colombo, de­
pois de longo e acurado 
estudo, em que muitos 
anos se aprofundou, tirou 
a conclusão de que do la­
do do Acidente havia uma 
terra desconhecida, terra 
essa que estava alem dos 
limites traçados pelos sá­
bios de sua éra.

Éle bem se lembrou de 
que G-alileu caiu prostra­
do sob o peso do braço ho­
micida, ao revelar ao mun­
do sua grande descoberta 
scientifica; não ignorava 
que vivia numa época em 
que a força brutal dos 
reis calcava sempre, aos 
pés criminosos, os mais 
belos cometimentos; mas 
queria sacrificar-se, dese­
java legar ao mundo uma 
enorme dadiva, cuja retri­
buição ninguém poderia 
lhe dar. E foi movido por 
êsse intento, que bateu ás 
portas do palácio de D. 
João II  de Portugal, com 
o fim de pedir navios para 
a grande viagem atravez 
da immensidade desconhe­
cida do oceano colosso.

Nada pôde conseguir do 
rei, que, então, deu provas 
de sua apoucada compe­
tência. Já  cançado de im­
plorar proteção dos que 
não o queriam compreen­
der, Colombo encontrou- 
-se com Luís de Santangel 
que, compenetrando-se da 
grande visão scientifica 
do sábio genovês a servi­
ço da Espanha, fêz com 
que os reis se movessem a 
lhe dar, depois de 8 lon­
gos anos de ininterruptas 
solicitações, os três naus^ 
Santa Maria, Pintas Nina, 
para com elas entranhar- 
-se, o glorioso navegante 
nas brumas espessas das 
ignotas regiões dalóm mar, 
e fazer resoar pelos áreso 
grito da descoberta do Con­
tinente Americano.

Debalde tentou D. João 
I I  roubar para sua pátria 
a glória desse feito extraor­
dinário. Ela a Colombo, 
que estava a Serviço da 
Espanha e navegou em 
navios espanhóis.

Glorificando a Colombo, 
não nos esqueçamos dos 
reis que o auxiliaram na 
momentosa conquista

Relembremos com in­
tenso entusiasmo e amor 
profundo o feito grandio­
so do brilhante navegador 
genovês, e façamos com 
que a mocidade de hoje 
aprenda á venorá-lo eter­
namente, transmitindo, às 
gerações vindouras, o cul­
to que tributamos ao inol- 
vidável sábio.
Sorocaba, Outubro—1912.

A c á c io  d e  C a m a r g o .

A denuncia do sr. 
Coelho Lisbôa contra 
o marechal Hermes. 
A acção da bancada 
paulista. 0 que diz 
a “Noite“.

«Pessoas vindas de S. 
Paulo dizem que causa­
ram ali desagradável im­
pressão as notícias de que 
a* bancada paulista votaria 
julgando improcedente a 
denuncia apresentada pelo 
sr. Coelho Lisbôa contra 
o Presidente da Repúbli­
ca, em vista de uma carta 
do sr. Rodrigues Alves, 
Presidente daquele Esta­
do, dirigida ao sr. Galeão 
Carvalhal, nesse sentido.

Temos informações bas­
tantes seguras de que essa 
carta era inteiramente des­
conhecida em S. Paulo, e 
tanto assim é que a divul­
gação do seu conteúdo 
causou desagradável sur- 
preza no seio da comissão 
executiva do Partido P au­
lista e do Congresso Es­
tadual.

Vários personagens po­
líticos de S. Paulo enten­
dem que talvez fosse con­
veniente aos interêsses 
politicos do Estado que a 
bancada paulista votasse 
contra a denuncia.

Essa atitude, porem, 
nunca devera ser inspira­
da pelo actual Presidente 
do Estado, que para isso 
não consultou os proce­
res do partido.

A divulgação da carta 
coincidiu coma nomeação 
do sr. Cesário Pereira pa­
ra juiz de direito do Dis­
trito Federal. Não faltou 
quem maldosamente ligas­
se um facto á outro.

A impressão desses fa­
ctos entre o povo foi tris­
tíssima.

Para os civilistas de S. 
Paulo, que o foram por 
convicção e não por cálcu­
lo político, a feição que vai 
tomando a situação do 
Estado em rolaç.ão à 
União, tem sido causa de 
profundo desapontamen­
tos.

Parodiando uma célebre 
frase francesa, muitos de­
verão ter dito que a políti­
ca tem razões que a coe­

rência e a sinceridade não 
compreendem».

A ’’Emulsão de Scott” con­
tem o verdadeiro oleo de fíga­
do de bacalhau, não contem 
nenhum alcohol, o que não 
acontece nos preparados que 
se dizem feitos dos elementos 
medicinaes do oleo. ’’Attesto 
em fé de meus graus que te­
nho empregado com optimos 
resultados a ’’Emulsão de 
Scott” preparado pelos Srs. 
Scott & Bowne, não só nos ca­
sos de lymphatismo e tubercu­
lose, como em outros que o or­
gânico necessita de um a medi­
cação reparadora e alimentar. 
”Dr. Carlos Pereira de Castro.

”São Paulo”.

São Paulo 
e a União

Á nomeação do dr. Cesá­
rio Pereira—O que 
diz um político con­
servador—A concilia­
ção política.

Apesar de não ser dia 
de despacho foi hoje assi­
nada a nomeação do dr. 
Cesário Pereira.

A um político de muita 
influência ouvi, a propo­
sito, o seguinte :

—O presidente não quiz 
demorar a nomeação. Por 
ela mostrou grande inte- 
rêsse.

—Essa atitude do ma­
rechal, dada a ligação de 
parentesco entre o dr. Ro­
drigues Alves e o dr. Ce­
sário Pereira é muito sig­
nificativa.

—Sem duvida. O caso 
político paulista pode ser 
considerado resolvido com 
muita felicidade. Entra­
mos numa fase nova e 
tranquila.

—As combinações anun­
ciadas...

—...Podem ser conside­
radas feitas.

—De modo ?
—Ao que me parece os 

conservadores terão dois 
representantes no senado 
paulista, um dos quais se­
rá o Rodolfo. E terão um 
deputado por districto.

—Não entrará nenhum 
conservador, ao que cons­
ta. A combinação ficará 
no que lhe digo. E estará 
realizada a harmonia den­
tro do Estado e entre o 
Estado e a União...»

(Do correspondente da «Pla­
tea» de São Paulo, no Rio).

NOTICIARIO

Acha-se guardando o 
leito o nosso amigo enr. 
Humberto Geribello.

Desejamo breve resta­
belecimento.

Seguiram para S. Paulo 
afim adquirir um automó­
vel para a praça, os snrs. 
Tómas Palhares e Letácio 
Galvão.

Chegou de S. Paulo o 
snr. José Carlos Martins, 
que foi comprar um auto­
móvel, para serviço de 
transporte de passageiros.

Casa Guim arães
Largo da Matriz 2—Teléfone39 

Comprar muito, com pouco 
dinheiro e generos de l . a qua­
lidade é nesta Casa.

A Empresa do IRIS 
apresenta para hoje um 
grandioso © bem organiza­
do programa.

Figura nêle a im portan­
tíssima, fita em 4 partes, 
M ISTÉRIO DE PARIS, 
última palavra em cine* 
matografo.

—Domingo, será exibi­
do o sentimental «film» 
dhamatico "Amor de alem 
túm ulo’' em 3 actos.

Ao íris, hoje e amanhã.

Regressou da Capital o 
nosso ilustre amigo sr. ca­
pitão Francisco Pereira 
Mendes Filho.

Realiza-se hoje às 8 ho­
ras da noite, a inaugura­
ção da nova Confeitaria, 
situada à rua Direita.

IG R E JA  DE S. BENE­
DITO — A Companhia 
Ituana Fôrça e Luz, m an­
dou instalar gratuitamen­
te 3 lâmpadas eléctricas 
na Igreja de São Benedito.

Dentro de pouco tempo 
ficará aquele templo com 
a sua instalação eléctrica 
completa, porque diversos 
devotos tem mandado fa­
zer instalações por sua 
conta.

«Elixir de Nogueira», procu­
rem ler atestados neste jornal,
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Completou no dia 9 des­
te, o seu primeiro aniver­
sário o galante José, filho 
do nosso amigo sr. Ranul- 
ío Pereira Mendes.

—Colhe hoje mimozi- 
nhas primaveras, a gentil 
menina Olga, filha do snr. 
Francisco de Sousa Frei­
tas.

Felicitações.

Acha-se em S. Paulo, 
bem melhor de seus en- 
comodos, o nosso amigo 
sr. Ranulfo Pereira Men­
des.

Desejamos logo o seu 
restabelecimento.

«Elixir de Nogueira»— Ates 
tam sua superioridade entre 
similares, inúmeros atestados 
médicos e de pessoas curadas.

Tem adquirido algumas 
milhoras, o nosso amigo 
sr. Carlos Grisolia.

Nossos votos de resta­
belecimento.

Faleceu nesta cidade, 
o sr. Amador Bueno de 
Camargo.

Pêsames.

Casa Guim arães
Queijo Prato (legitimo) 

100 gram rs 500 réis 
Fumo Caporal (especial) 

100 gramas 500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
Vinho Medoc—Duzia 10$000 

L. da Matriz 2—Telófone 39

Acompanhado de suas 
gentis filhas, senhoritas 
Araci e Leonor, esteve 
nesta cidade, hospedado 
em a residência do snr. 
Araldo Geribello, o Coro­
nel Eduardo da Silva Pe­
reira, agricultor e presti­
gioso chefe político no 
município de Bebedouro.

Transferiu a sua resi­
dência desta cidade, para 
a vezinha cidade do Salto, 
o snr. João de Oliveira 
Assis.

Esteve nesta redacção, 
quinta-feira, o sr. Antônio 
Inácio de Sousa, represen 
tante da sociedade Inter 
nacional de Tratados no 
Brasil, com sêde na Esta­
ção de São Bernardo, Es­
tado de S. Paulo.

Gratos pela visita.

Mãe?, mandai à Farmácia 
cçmprar a LOMBRIGUEIRA, 
que tam infalível é para a 
expulsão dos vermes.

H O JE e Amanhã, gran­
de função no IRIS.

Passou o eclipse. Como se 
previa, o tempo chuvoso im­
pediu a sua perfeita observa­
ção em -quási todas as locali­
dades onde era ela possível.

Em Itu, choveu desde o dia 
9 até o dia 11 pela manhã.

Em Piudamonhangaba, ape­
sar da chuva às 10,20 da ma­
nhã, notou-se completa escuri­
dão.

Em Passa Quatro, para on­
de foram os astrônomos, a chu­
va impediu 'Completamente, 
notando-se ás 10 e tanto, com­
pleta escuridão.

Todos os astrônomos se m a­
nifestaram contrariadíssimos.

EFEITOS DO ECLIPSE— 
Buenos-Aires, 11—Telegramas 
aqui recebidos de Santiago di 
zem que ontem em Valparaiso, 
durante o eclipse, foram senti­
dos violentos tremores de terra 
q ouvidos fortes ruidos subter­
râneos nas direcções sudoeste e 
nordéste.

Houve medonho panico en­
tre o povo, tendo sido muitas 
casas abandonadas.

Nos Bálcãs
A guerra entre o Mon- 
tenegro e a Turquia

PARIS, 10— O Ministro da 
Bulgaria nesta capital, dr. Stan- 
ciof, disse aos representantes 
da imprensa que é reservista e 
que partirá para sofia afim de 
se incorporar ao seu regimen­
to, logo que estabeleça guerra 
entre o seu país e a Turquia.

—Os estudantes gregos que 
freqüentam as escolas france­
sas, em número de 380 inscre­
veram-se como voluntários, e 
deixarão os estudos logo que 
estabelaça a guerra.

ATENAS, 10— Telegrafam 
de Podgoritza dizendo que o 
Moutenegro começou as hosti­
lidades contra a Turquia, ata­
cando ontem as posições turcas 
na fronteira.

Depois de 4 horas de eanho- 
neio os turcos evacuaram as 
aituras de Planmitza. Os mon- 
tenegriuos avançaram atacando 
Destchitch.

Os reforços turcos chegaram 
ao meio-dia, travando-se então 
a batalha geral, que ainda du­
ra.

Londres, 10—O «Daily Ma- 
il», em telegrama de Sofia, diz 
que o sr. Guechof, presidente 
do conselho d 3 ministros, não 
achou satisfatórias as propos­
tas contidas na nota colectiva 
das potências europeias.

Acrescentou o sr. Guechof 
que a Bulgária dispensa quais­
quer interferências no sentido 
de cessar o conflito; só retira­
rá a luta com resultados subs­
tanciais

Até agora não há notícia ofi­
cial da declaração da guerra 
á Turquia por parte de Bulgá­
ria e Sérvia.

Constantinopola, 10—Na ba- 
talha de Podgoritza quem deu 
o primeiro tiro de canhão fo i. 
o príncipe Pedro de Montene- 
gro.

ROMA, 10—Assegura-se nos 
centros bem informados desta 
capilal, qne a situação interna­
cional piorou sensivelmente, 
de ontem para hoje.

A guerra declarada pelo 
Montenegro à Turquia veiu 
agravar a situação.

—Afirma-se que existem 
acôrdos secretos, entre a Russia 
e os Estados da coligação bal- 
canica, era virtude dos quáis a 
Russia protegerá aquele em 
caso de guerra com a Turquia.

— A Itália recusou-se a fazer 
um empréstimo ao Governo 
do Montenegro.

PARIS, 11—0  jornal «Ma- 
tin» censura vivamente a In ­
glaterra, afirmando que as ter­
giversações do govêrno inglês 
colocaram as grandes potên­
cias na impossibilidade de con­
seguirem a manutenção da paz.

— As notícias de que a guer­
ra balcaniea é inevitável teera 
mantido a Bolsa em grande 
agitação. Os títulos turcos, gre­
gos e russos tem sofrido gran­
de baixa

—O «Petit Parisién» diz sa­
ber de uma autorisada fonte, 
búlgara que a Bulgaria decla­
rará guerra à Turquia na se 
gunda-feira próxima.

ATENAS, 11 — Notícias de 
Belgrade dizem que os s-rvios 
surpreenderam um destacamen­
to turco, aniquilando-o.

LONDRES, 11 — Inform a­
ções de Pedgórítsa auunciam 
a vitória das forças montene- 
grinas no combate ali travado 
contra os turcos, que sofreram 
perdas consideráveis.

O general comandante das 
tropas turcas, suicidou-se de­
pois de ter conhecimento da 
derrota.

Secção Livre

IMPOSSÍVEL SILENCIAR! 
— S. José de Porto-Alegre, 6 de 
Novembro de 1911—Estado da 
Bahia.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira 
& Filho.

Minhas saudações.
Tenho o ineffavel prazer de 

comraunicar á VV. SS. que te­
nho feito uso do muito conhe- 
cid© preparado ELIX IR  DE 
NOGUEIRA do pharmaceutico 
João da Silva Silveira, a con­
selho do meu amigo Coronel 
João Cesario Costa, grande pro­
pagandista de tão humanitario 
remedio.

Colhi em pouco tempo suc- 
cessivas melhoras, podendo 
hoje affirmar que me acho 
restabelecido da terrivel syphi- 
lis que tanto me acabrunhava.

Deante disto não poderia 
silenciar-me perante VV. SS. 
e perante o publico.

De VV. SS. Am.° Att.° e Cr.°
José Félicio Mouteiro Netto.

Adjunto Promotor.
(Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUE—
Caixa Posta! 6 8 — Deposito gera! 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16 -G a ixap o sta i 148
RIO DE JANEIRO.

ARMACIA S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa- 
gam-sç a 100 réis.

Os abaixo assinados teem a honra de comuni­
car aos seus amigos e freguezes e ao público em ge­
ral, que adeionaram á sua Confeitaria um salão e 
mais dependências com todas as comodidades e con­
forto possíveis, esperando que o ilustrado povo itua- 
no o coadjuve nos seus esforços.

Dar-se-há hoje às 8 horas da noite a inaugura­
ção do SALÃO-BAR e mais dependências (se bem 
que tenham muitas reformas em vista) e para essa 
convidamos os nossos amigos e freguezes para abri­
lhantarem com sua prezença, a dita inauguração, 
nessa ocasião será oferecido um modesto copo de
agua.

Itu, 12 de Outubro de 1912.

José Fratini é  Foles

Companhia Ituana Fôrça 8 Luz

Previne-se aos srs. consumi­
dores de luz, que só gozarão« 
do desconto sôbre a importan 
cia de suas despezas de consu­
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es­
critorio da Companhia, duran­
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de em pre­
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa­
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Compa­
nhia—quer de luz e força elé­
ctricas, quer de venda de m a­
teriais ou instalação — devem 
ser liquidadas até o dia 10 dé 
cada mês, e quando cahir êste 
dia, em domingo ou santifica­
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG —Vende-se na Farma 
cia São José.

ARMACIA S. JOSÉ 
Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

Agência c T A  PREV ID EN C IA
Vergílio Néri Branããe 

Rua do Comercio 1 95— Itu

xanos
Se quereis saber 

quais são os melho­
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra­
sileiro, importados directamen­
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com­
prar pianos, conversai a res­
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci­
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

Coletes
Eufrozina de Meios Ventu- 

roli, qi.e aqui se acha vinda 
de São Paulo, e pretendendo 
demorar-se algum tempo, ofe­
rece as Exmas, familias o seu 
trabalho como coleteira, cin- 
tureira de qualquer qualidade 
de coletes ou cintas, estes traba­
lhos são feitos sob medidas.

Trabalho garantido e modi- 
cidade em preços.

Pode ser procurada na Loja 
Brasileira á rua do Comércio 
n. 85.

Fovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Congresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Epoca.

A venda em todas as Boas Casas
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S á S Ã G  u i  m a r a e s

A R M A Z É M  de

Largo da Matriz 2 (antigoHotel do Brás)

m Pires & Guimarães
Géneros do País 

Bebidas finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
Preços resumídissin* s (Telefone 39)

NAO CURA
A S

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e irri­
tação dos nervos, causando de­
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO DE SGOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode­
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des­
conhecidas.

A  Em ulsão de S co tt d á  forças aos debeis, com o  
o a tte s ta m  o s  m édicos, e  a s  curas q u e  te m  fe ito . 
“ A  experiencia  no m eu tirocin io  clin ico  m e autho- 
r iz a  a  p len am en te confirm ar que o  conhecido p re ­
p a ra d o  Em ulsão d e  S co tt con tribue ex tra o rd in a ria ­
m en te p a ra  re fa ze r  as forças a  todos os doen tes que  
n ã o  possam  to m a r  a lim en to  su ffic ien te  o u  c u ja  

nutrição es te ja  profu n dam ente a lte ­
rada. S ã o  inestim áveis o s  serviços  
p resta d o s p o r  e s t e  e x c e l l e n te  p re ­
parado , nas varias phases da  tuber­
culose. ,y

D R . A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io  d e  Jan eiro .
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Cinema

Domir|go
1 Exercito americano

Film duma importancia enorme, mor­
mente nesta fase que estam atravessando as 
nações maiores : a paz armada.

1 0 uto d
Drama de V 1 T A G R A P H

São dous irmãos. Orfãos desde cedo, seguirão 
rumo diverso na vida. Um, com sacrifícios, conseguiu 
adquirir o diploma de advogado ; o outro, de praze- 
res em prazeres, de gozo em gozo, passou a melhor parte 
de sua mocidade. 0  primeiro conquistou posição saliente 
tornando-se respeitado. 0  segundo foi aos poucos des­
cendo os degráus da escala social ; de miséria em misé­
ria, chegou á lama, onde se coleam os bandidos, os 
assassinos, os párias socia.cs. Neste filin, numa crescente 
dramaticidade, encontraremos a evolução desses dois ca- 
ratéres.

3
4

Amor d além
T t n C U L i O

ITALA-FILM
0  que diráa daquele infeliz que sofra no fundo d’al- 

ma duma chaga que jamais se cicatriza? Saudades, 
saudades dum ser distante I como dóes, como fazes so­
frer ? Na solidão melhor vicejas, rosea flôrque de pranto 
se alimenta ! na solidão procuras crescer, consumindo o 
infelh que te abriga no seio. Mas um dia existe em que, 
como se um vendaval te cortasse pela raiz, caes murcha 
e morta :—é aquele da reunião dos dous seres que se 
amam.

E o amor que se dedica a um a creatura que mor­
reu ? . . . Como definir essa especie de obcecação que se 
apodéra de todas as faculdades dum homem, tornando- 
o um autômato, que vaguêa, que se arrasta pela vida, 
na indiferença terrivel dos desiludidos ?

0  amôr dalem  tumulo ? E ’co longínquo dum gemido, 
dum estertôr I Lá na fria morada, onde os corpos se 
consomem, ficou a alma do coração', e o coração que nos 
sustenta a vida, mais nos faz sofrer, sofrimento dóe en­
louquecer. Si olharmos os horizontes :—tudo névoa, 
tudo brumas pardacentas. Escutamos atentos a flores­
ta ? :—nem um gorgeio de passaro que nos recorde o 
passado !... Contemplamos o mar ?... Só soluços for­
midáveis que se transraudam em espumosa lagrimas ! 
Asflôres ? Essas nos atordoam com seus perfumes for­
tes !... Lançamos os chorosos olhos para o Infinito, a 
anccia dum consolo, no desvario dum conforto, e o Es­
paço infinito, a vastidão do Espaço, esmaga-nos o misero 
coração cora a ironia dum Céu azul, com o deslumbra­
mento dum festival de luzes !... 0 ’ o amor d ’alem tu ­
mulo é bem mais doloroso que a dolorosa saudade 
d ’alguem que nós esperamos !

Impossível enfeixar na folha dum programa a mul­
tidão de sentimentos que nos desperta n’alma esta fita.

Querem o enredo ? Para que ? Que valôr terão as 
scenas desse drama magnifico escritas ás pessoas, uo 
apressado duma descrição ? Não 1 Não daremos uma 
só scena dessa tragédia, para que o espectator possa, 
com os olhos da alma, melhor palpitar de emoção, ante 
as agonias porque passa a alma desse desgraçado Con­
de, que a Itala-FILM consagrou como o genio da Dor !

6 Amores de moeidade
Drama americano-Bellissimo episodio 
___________ da vida real__________

7 «Jadas
Drama de “Ambrosio
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Oompaníiia Ituana 
Força e Luz |

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

>

s a i  s e m p r e i
Receitai e recomendai com convicção o 

Gj^TT^TT^TyÇ* p na 0pjniã0 ãoS qUe teem usado a 
£  U «LM U M ulíi,na P2lavra na cura maravilhosa,rapicía, em horas e (às vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmaeias

é preparação da conceituada e
antiga Farmácia SO ÜSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER ÉIR A  MENDES & FILHO 
Largo da Matriz n. 17

T1P
E N C A S B R M A Ç J k O  25 B O U R A Ç A O

À, IVsÂGÁLHÂES & CT
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
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1 C O M P A N H IA  IT U A N A  
I FORÇA E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos

i

l&:prezados fregueses e amigos e dos ff- 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de còbre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vendedos por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

COPIPANHi/f

Rua Direita n. 51
I T U
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz,, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa­
péis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.
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lSa Hacienda
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V E N D É P g - S E
NESTA

T IP O G R A F IA
B. da Palma
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J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricuK 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
I2$000 m oeda b raz ile ira , ou 4SOOO m oeda 
portugueza. Para mais informações dírija-se á

L Ç  H A C E N D A  C O M P / '
í , , .  ' í. BUFFALO; N. Y. I *
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